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O Currículo Azul, alinhado à Década Oceânica da ONU/UNESCO, busca inserir no 

ensino básico discussões sobre a relevância dos oceanos e os desafios ambientais 

contemporâneos. Em territórios rurais, onde desigualdades estruturais e distanciamentos 

históricos dificultam o acesso à educação científica, tais temas permanecem pouco explorados.  

Trabalhar cultura oceânica nesses contextos implica adotar uma perspectiva decolonial, 

reconhecendo que estudantes rurais produzem conhecimentos próprios sobre natureza e 

sustentabilidade, que devem ser legitimados no currículo.  

A experiência relata uma sequência didática com duas turmas do 9.º ano de uma escola 

rural de Arapiraca-AL, integrando Currículo Azul, cultura maker e robótica educacional. A 

metodologia combinou práticas colaborativas e produção material em três etapas: diálogo 

inicial; construção de modelos e integração ao kit Megalik; e socialização dos protótipos para 

turmas do 6.º ao 8.º ano. Os resultados mostram que a articulação entre cultura oceânica e 

cultura maker ampliou o engajamento, favoreceu aprendizagens ativas e estimulou o 

pensamento científico. 

A construção dos modelos, associada ao uso de tecnologias simples, permitiu relacionar 

ciência, criatividade e responsabilidade ambiental. Observou-se maior compreensão sobre 

preservação marinha e sobre o papel dos oceanos no equilíbrio da vida, além do fortalecimento 

da autoestima e do protagonismo dos estudantes. 

A prática demonstra que integrar Currículo Azul, tecnologia e metodologias criativas 

pode reduzir desigualdades no acesso ao conhecimento científico. Conclui-se que uma 

abordagem decolonial fortalece o vínculo entre território, ciência e sustentabilidade, tornando 

o ensino de Ciências mais inclusivo, crítico e socialmente significativo. 
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